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Introdução 

Glycine max (L.) Merril é conhecida popularmente 
como soja (Figura 1) e pertence a família 
Fabaceae. Trata-se de uma leguminosa com alto 
teor de proteínas de origem asiática, e somente no 
século passado, iniciou-se o seu cultivo na América 
Latina

1
.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Fotografia dos grãos de soja 
 
Vários trabalhos são relatados utilizando espécies 
vegetais na forma de células íntegras em processos 
de biorreduções de compostos carbonilicos. Desta 
forma, o presente trabalho tem como objetivo fazer 
o estudo cinético do cinamaldeído usando sementes 
de soja. 

Resultados e Discussão 

De acordo com metodologia já descrita na 
literatura

2
, foi feita a reação com o cinamaldeído e 

em um período de 72 horas verificou-se a presença 
de três produtos (Figura 2).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Reação biocatalítica com cinamaldeído 

 
Nessa reação observa-se que o extrato enzimático 
não foi regiosseletivo. Ele atuou na redução da 
dupla ligação e da carbonila formando o álcool 
hidrocinâmico, redução apenas da carbonila – 
álcool cinâmico e ainda um produto de oxidação 
formando o ácido cinâmico. 
Desta forma, foi realizado um estudo cinético para 
um acompanhamento desta reação de 12 em 12 
horas durante um período de 6 dias. O resultado do 
estudo cinético esta mostrado no gráfico 01. 

Gráfico 1. Cinética do cinamaldeído 
 
Através do gráfico 01, observa-se que há um 
equilíbrio entre os produtos de redução e oxidação 
e o ácido permanece como produto majoritário.  
Todos os produtos foram analisados por 
cromatográfica gasosa acoplada a espectrometria 
de massa.  

Conclusões 

A soja apresentou enzimas capazes de atuar em 
mais de uma função orgânica em uma molécula. 
Vale ressaltar que estes produtos não foram 
relatados com outros biocatalisadores vegetais. 
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